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: Geographia « do Estado de São. 
“Paulo, contendo o historico de tada muni=" a 
“ cipio. e a sua divisão administrativa. ê judiciaria 
“desde os tempos mais remotos até a actualidade, 


o volume ilustrado “com À mapas: 28000 f 
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lução da cidade de São Paulo no» periodo aé 
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“ A Terra no Systema Pianetario, as a 
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Rotação e Translação da Terra, da origem das a 
diversas Estações, dos Climas, da formação dos es dé 
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| Mito: se tem dito e Cabrito sobre à origem e raça dos. Br 
aborigenes do Brazil sem que, entretanto, se tenha “sabido ENT ad DRA 
do terreno das hypotheses mais: ou menos aeceitáveis:: 2.8 ul- 04 SAE 
tima palavra sobre tal assumpto ainda não foi dita é prova- CE 
velmente nunca o será, visto as populações pre-cabralianas RR! 
da nossa patria nos não terem transmittido fonte alguma Di E 
positiva e directa para a reconstrucção da sua historia. éç “a 
Surprehendidos. pela conquista quando apenas iniciados ip 
“no periodo neolithico e, portanto; immersos ainda nas bru- 4 us ne 
º mas dos tempos pre-historicos propriamente ditos, os primi- Seg (a cod 
tivos brazileiros-apenhs “nos legaram deficiente tradição oral: je 
cuja mais notavel particularidade é a de approximar a sua es 
: theogonia da tradição, biblica na ideia commum do diluvio | é 
Z À 
UR ! PE : 
“E a “a ] Vi "fais Er, ASA À Ee A DECR dr PERA T! pa PANOS 


- 


universal, e a linguagem fallada,: transmittidas até nós por [38 
seus legitimos descendentes. ) EEsor TR [ 
Documentos escriptos não E quid até o presente encon- 
trados e, dado o reconhecido gráu de atrazo intellectual em | 1 
que jaziam os nossos indigenas antes da descoberta, parece- a: 
nos, jámais o serão. Os symbolos Japidares, suppostas inscri- | 
4 pções ou petroglyphos, encontrados. por centenas no Brazile pa 
4 considerados, a: principio, como. primeiras | manifestações de. a | 
EA, uma escripta. ideographica, umas primícias. da é arte da trans= y li 
missão graphica do. pensamento, perderam, em que pese ás. A 
Opiniões contrarias, de todo sua importancia como tal, gra- US 
gas ás sabias e preciosas investigações de Martius e mais Ao 
"recentemente do Dr. Theodoro Koch' Grinberg “ambos per- | ER 
feitamente. accordes em “considerarem taes symbolos. monu- EA po) k 4 
mentos apenas da infantilidade e inexperiencia dos povos RR 
que os produziu, sem outro valor que o de demonstrar o 
gráu incipiente e rude em que se achava a arte de desenho 
Rio “entre elles. O que fica dito em relação aos indigenas do | 
BRA sos Brazil em geral, 2.4 
as “cujo estado de civilisação em nada differia do daqueles. RR 4 


Para o “estudo da origem e raça dos indigenas de Pia e pr 
ratininga, contemporaneos de Martim Affonso de Souza e de ERA Ea 
Padre José de Anchieta teremos, pois, de recorrer a duas ds ND 
“fontes. historicas unicamente :. a. linguagem fallada e a tra- EAR EE || 
gia dição oral. | Eat, 


Do estudo da nomenclatura pelas senhores de Pirati- 
pinga applicada à geographia da região que occupavame 
conservada. pelos portuguezes e pelos nomes proprios indi- 
-- viduaes é mais vocabulos introduzidos e conservados no dia=" 

= leeto paulista, chega-se sinão á convicção pelo menos à Pega 
| -hypothese bem fundada de pertencerem os piratiningos à 
pa É mesma raça que dominava todo o littoral do Brazil desde E 
Ber E — a lagõa dos Patos até a. fóz do Amazonas, assim como do. E 
RR So confronto dessas mesmas denominações ecographicas com as 
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de ontras regiões da America do Sul surge a persuasão de 
terem os ascendentes dos primitivos paulistas tido por ha- 
bitat as alti-planuras dos Andes, podendo-se-lhes applicar 
assim as tradições t tupys relativas à dispersão dos autochtones 


americanos, «visto não nos terem “elles legado reminiscencia 


alguma, dos seus antepassados. — 


Seguindo essa orientação nos seus aidiias sobre os nos- 
sos: indigenas o auctor, à, quem repugnou sempre a ideia 
aventada pelo Dr. João Mendes de. “Almeida em sua confe- . 
rencia de 7 de Setembro de 1888 na « Academia dos Ho- 
de Lettras de S. Paulo» e acceita, por. “aa 
indinnologos, de serem os amoraveis e hospitaleiros Gua a-. 
nàs, tapuyas e não tupys, procurou no conhecimento e no 


rotas ama, nd 


confronto da linguagem “fallada pela gente de Tebiriçá com 


a dos outros povos. brazilicós convisinhos, a verdadeira ori- 


gem dos primitivos dominadores de Piratininga. Os resulta- 


dos dessas pesquisas que ora apparecem em estudo “prelimi- | 
nar enteixados no presente opnseulo, levaram o auctor a 
acreditar nro:  Tupy-Guayamis e não 'Tapuyas eram os 
di la fo e | ao) 
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os terrenos de mais facil desaggregação e inundando toda a 
terra até a altitude de cerca de 4,000 metros acima do 
nivel actual das aguas, dellas emergindo, quaes pequeninas 
ilhas na vastidão do immenso globo aqueo, além de outros, 
os montes Kilimandjaro e Kenia, na Africa, a serra do RR À 
Himalaya e oe montes Dapsang e Dringri na Asia, e os E 
“Andes, na America do Sul. e para onde, fugindo à invasão Sa 
| das aguas, | se refugiariam os Noés das differentes raças em | EM 
* que se; subdividiria a humanidade, “já então espalhada por . Ca 
“toda a superfício da terra, (ey RE Ro | 
- Mais tarde, gelados novamente os. “mares - uiroticos, j 
“ retomariam as aguas seu Primitivo nivel, continuando, po- 
“xém, submersa a immensa planicie limitada pela linha geral 
“em semi-circulo, dique natiúral à irçupção das aguas, extre- 
“mada pelo systema orographico dos Andes e do. Chingam, . 
convertida hoje no oceano Pacifico. é cujas elevações for-. 
mam-lhe . as innumeras ilhas, hypotheses estas tanto “mais à >| é 
«4d | | | o | * admissiveis quanto. nos parecem provadas pela: disposição dos aa! 
Tiaá a REL RSAÇO ART da dorivação,. “à luz a seiencia, Hades 5 RE EA di: E continentes, os quaes, 4 proporção que avançam. para o sul, SUE RITA É 
“das divorsas raças humanas de um centro. “ethnologico unico, Ra) a a se adelgaçam até à configuração. de cahos, tal como. as e utaa o a Rs 
MR é regeitada a theoria dos. milagres, visto representanem o AR Anvinos Auiaça pela, correnteza das Ae E e Ai 
elles excepção ás regras. geraes e immutaveis da natureza, a É IRRE Es So Lp pa rt RR “ps it, ar dear pg a 
dy " importando sua. aeceitação. no tacito reconhecimento. da. pi taaão dolar de | DR DA e io E po e a O DA 
«x pARSAÇÃO: desta e portanto, da. “allibilidade de Deus, seu BO ; ES e) Re TM E a A ae de UR Aa TE o ANS DA Ti PL MR io 
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mecanismo. universal, suppõe. ter a imagem e semelhança — SIA Ren DE A ES “Poda ee ária: a , dontrina darwiniana do transformação 
- parece-nos. perfeitamente. admissivel, embora acceitando E Apso Prncrdos | À RE SR - continua, e da: geração. espontanea ou. equivoca, pela qual AD 
E origem asiatica do: indigena . americano, a hypothese, do Sa Ens Re Exa À 1 28 Ee a arbitrariamente poderia o homem nascer do ovo. de uma ave be SIS ha 


“apparecimento simultaneo d: da humanidade Sobre, aterma. 0 y EV alas e | | e ou de um. reptil, por nos. parecerem ellas a negação da, -per-. e SA Ee RR da 

- Esta, que já nos tem revelado grande parte dos seus SIA AR 1 j * fectibilidade de Deus, tão patente, porém, que. basta olhar. “s SuN 

as segredos, entre os quaes o de ser o homem: muito mais Ep É So 4k Pages a E “mos em redor de nós para reconhecermola inconteste, “unica, FS x k 
Ps É antigo nella do que a. principio se suppúnha, talvez nos apto || k sentindos unia teremos do, cedendo, á evidencia, reconhecer que o. 
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E De facto, se estudarmos a conformação dos diversos 
animaes, desde o reptil, por exemplo, até a bipede, notare- 
mos que a fórma rudimentar da serpente representada por 
uma recta, já se apresenta melhorada na propria ordem dos 
ophidianos pelos vestigios subcutaneos de patas dianteiras. 
E nas giboias, e nas dos S Saurios; Chelonios e Batrachios, pela 
A projecção - .de braços e pernas como que iniciando a elevação 
do tronco do animal; progredindo no aperfeiçoamento, apres 
senta-nos o quadrupede- de dorso elevado aixida que em po- 
sição horisontal, o quadrumano que ] já ensaia a, posição ver= 
tical, firmando-sê, vacillante, nos membros: anteriores, verda- 
deira transição entre o quadrupede e o bipede, com o qual 
está quasi que identificado, na família: catarrhinia, quanto 
ás fossas nasaes € arcadas dentarias, e o homem, perfeita-. 
mente firmado na posição vertical, de intelligencia suscepti-. 
vel de ilimitado aperfeiçoamento, marcando o limite superior 
do reino animal, do qua: o Moherara o inferior. | 


] 


Não inapiod entretanto, esta theoria na acceitação do 
“darvinismo, pois à admittismos sero homem um. catarrhinio 
melhorado, teremos de concordar. com sua mais remota as- 
“cendencia no ente vesicular simples, : animado quando ponto 
“de partida d: da evolução : animal, inanimado, inda que sus- | 
fito " ceptivel de: movimento, “quando do vegetal, e, assim, teri jo 
mos de aceeitar tambem a ascendencia das cigantescas ar- 
vores das nossas florestas no simples arbusto, e a deste na 


humilde. relva. 


“ Não! Roo negarmos a evolução, que outra cousa. não é 
silão a vida que nos róe em marcha aceelerada para REP A 
- morte, isto é, para a desaggregação da, materia em: seus ele-. 
mentos, logo aproveitados, na reprodueção. de outros seres 
animaes ou vegetaes, da mesma ou de: outra . especie, ou. 
dispersos, enriquecendo o reino mineral, principal, compo- 
nente dos outros reinos, segundo o (Gremnesis e à Sectencia,. 
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nesse ponto estamos inteiramente de accôrdo com a Biblia) 
sem outra relação entre as. espeeies além da obediencia a 
uma fórma geral em cada reino. 


ERRA DA NRO 2 Ara 
EA. Te nEbe pn PR : 


DO aÃ Dertinia à e E Steaddo 6 E 
REC e 4 eta 
AD VE S ni ffa a = “sa! efe e ) 
E di» Na To » 4 


fi il 


a 


a « 1 
Rr 
as 


> PR 
: E 


e 


<miro—ga 7 
W r an « 


PE 
= 7244 
E 


14 Os GuavaNÁS DE PIRATININGA 


Origem do Guayanã de S. Paulo 


= 


Quer adenistinio a emigração dos -Simoyedas E es- 
treito de Bhering e a dos Malaios atravez a região entre a 


Asia e a America, antes do Diluvio ou,. depois deste, pelo. 
Pacífico, e a fusão destas duas raças produzindo um terceiro, 
typo distincto, quer acceitando a autochtonia do indigena 


americano, o que parece certo, e nisso está aceórde 'a maio- 


ria dos sabios,- é ter sido a alto- -planicie perú- -boliviana 0. 


berço da primitiva raça americana. 


Desse ponto, subdividida em numerosas tribus, iria 
em busca de novas terras para o norté e para o sul, âo 


longo da cordilheira dos Andes, é para o oriente, ácompa- ' 


nhando. O curso “dos grandes rios. 


S1, porém, essa dispersão foi lenta ou brusca, “natural 
consequencia do crescimento dos povos, ou compellida pelos 


mongões, que teriam assentado as bases da civilisação quichua 


(*) Publicado em artigo no Diario Popular, em Maio de 1908, 


a a e me e eme em aaa 


Biblioteca Digital Curt Nimuendajú - Coleção Nicolai 
www.etnolinguistica.org 


Cliché da Comm. Geographica de S. Paulo 


Indio Guayani 
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nas margens do lago Titicaca, por effeito da mesma expan- 
são asiatica que arremessou Attila e seus tartaros contra a 
Europa, não o sabemos e ainda muito tempo decorrerá antes 
que a historia nolo diga. 


Seja como fôr, o que parece certo é pertencerem os 
nossos tupy-guayanis à mesma raça que, do seu habitat no 
planalto perú-boliviano se dilatou por toda a America do 
Sul, povoando-a desde o isthmo do Panamá até o Rio da 
Prata. 


Leva-nos a essa convicção o estudo das tradições dos 
nossos indigenas e da sua linguagem comparada com a dos 
outros povos do continente, principalmente quanto ás deno- 
minações geographicas, que prevalecem até os nossos dias. 

E' no estudo comparativo da lingua, mais do que nos 
archivos, que os sabios conseguem descobrir o parentesco, 
ainda o mais remoto, entre os povos e adquirem o conheci- 
mento exacto dos pontos mais interessantes de cada um 
delles. | | | 
O idioma celta, fallado pelos francezes da baixa Breta- 
nha e pelos inglezes do paiz de Galles, é a prova cabal da | 
existencia, na antiguidade, do nobre e generoso povo Gau- 
lez, que a transfusão do sangue franco-romano fez desappa- 
recer, assim como o vasconço ou biscainho comprova o as- 
serto historico de ter sido a peninsula iberica occupada antes | 
da invasão aryana por um povo cuja origem até hoje se 
desconhece. | 

No idioma. inglez, altamente: subsidiado em suas raizes 
pelo latim através do francez, e pelo allemão, mórmente 
quanto à pronuncia, facilmente se descobre a fusão dos 60 
mil guerreiros de Guilherme da - Normândia com: os Anglo- 
Saxões, póvos germanos por elles vencidos no dominio da 
Inglaterra. | 

O estudo das leis do data do Laeio nos leva 4 con- 
vicção de ser o latim um dialecto da lingua aryana, da qual 
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o sanskrito é o ramo principal, sinão o proprio tronco, como 
dialectos mais ou menos afastados são todas as linguas indo- 
européas, estando o parentesco linguístico em perfeito pa- 
rallelismo com o parentesco consanguineo dos povos que as 
fallam. 


No rastejamento da origem de um simples vocabulo, 
chegamos muitas vezes à descoberta de affinidades jámais 
suspeitadas entre os povos os mais diversos. 


S1, por exemplo, fizermos o vocabulo portuguez mãe, ir 
de torna viagem à sua mais remota origem, encontral-o-emos 
sob a fórma mãtra, de mã, materia, geratriz, no sanskrito, 
de onde passou para o grego, transformado em meéter ; para 
o latim em mater, com as ramificações madre, no italiano e 
no hespanhol, e mêre no francez; para o polaco em matka ; 
para o russo em matô (mati); para o, allemão em mutter, 
modificado no inglez em mother e para o sueco em moder, 
ete., etc. | R | 

Mas, para RE PE o parbniteRra “dos nossos indigenas 


“com os outros. povos: da America do Sul não temos necessi- 
dade de penetrar o emmaranhado. de taes minudencias. Sur- 


prai pela conquista, quando apenas sahidos da phase. 


“balbuciante das radicaes simples: para a das agglutinadas, | A 


“foram perseguidos e “esmagados por toda a parte, não tendo. 


os seus restos, sobrexistentes até hoje, conseguido. attingir o ra 


“periodo da flexão, emanante da necessidade de abstrair, com. 


a acquisição, | a cada passo, de novas ideias, progresso de « que. 
“não é susceptivel o nosso indigena pos SANA de Aos 


“do em que se acha. 


Relativamente facil seria, entretanto, à identificação dos 
differentes grmpos indigenas, si o assumpto tivesse. desperta-. 


do o interesse capaz de levar os americanistas a colligirem | 


os. minguados materiaes linguisticos SApBESHA. por: todo 0 con- 
dar ae “indispensaveis a esse fim. RES SA 


o Sgi paulista está tepleto de. reminiscencias los | 


po 
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Guayanás, os quaes concorreram. em grande parte para a - 


sua formação: e que elles eram “Sruayanis e não Tapuyas, 
como querem illustres indianistas nacionaes, provocam-no os 
vestigios do seu idioma notados na linguagem popular em 
confronto com a lingua dos Caduás, nossos contemporaneos 
do valle do Paranapanema, incontestavelmente Guayanis. 


Entre os caipiras dos municipios limitrophes da capital 
e os de toda a região denominada norte de 8. Paulo, onde 
a população teve por base os aldeamentos jesuiticos dos pri- 
mitivos indigenas, frequentemente se empregam, além de 
innumeros outros da mesmã origem, os termos Jaguarehyva 


(cachorro ruim) Birú (mosca varejeira) Boi-tátá (cobra de 


fogo) e etc., termos. estes. que . se encontram no vocabulario 


| “dos Cuíuás do Paranapânema, de quem, por certo, os nossos 
rocerros nba é Er go é sabido, aquelles i in- 
go: Lepóiia conquista, sómente 


CAE 


Rs 


dois seeu os. Farto e e re e e 
cendo-se e em. 


que- das alisa e 


ur À 
ta DE mar Fira pa 
E 


o. 


o 3 DAS MET Ra To re e hp rr RI e a A RP TR pot + = to EE Sm Wi E 27 a O ai o ag ASA ge 
1 
1 
! 
; 


18 Os GUAYANÁS DE PIRATININGA 


a po 


ErHNOGRAPHIA PAULISTA " 19 


ras dos Andes desceram até as margens do Oceano Atlan- 


| 
| 
| 
« Yá sô Pindorama koti, itamarána po anhantin, yara- | 
tico. rama ae recte. » (*) | 


Espalhados por toda America Meridional, na geogra- =. 
phia, na fauna e na flora, encontram-se vestigios da lingua 
Guayani. Os vocabulos Jaburú, Tapir, Tamanduá, Copahy- 
ba, Mandioça, etc. (na Guayana Franceza, Jabiri, Tapir. 
Tamanoir, Copahá, Manioc, ete.) designam em quasi todos 
os paizes sul-americanos as mesmas especies de animaes e 
plantas. 


A partir das praias do Oceano Pacífico, encontramos o 
vocabulo Guayá, legitimamente Guayani, pois é a radical 
do proprio nome com que se nomeam os povos Guayanis, 
denominando uma das mais adeantadas “previncias equato- 
rianas, cuja capital é  Guayá-quil; mais para oriente encon- 

traremos as Guaya-nas. que parece - terem adoptado o nome 

dos Griaya-unos, povo cujos restos ainda subsistem na antiga | 

“ Guayana hespanhola, hoje Venezuela, e o encontraremos 

tambem no Brazil, de .norte a sul, ora em denominações 

geographicas, ora na nomenclatura das sub-raças Guayanis. 

O grande Estado de Goyaz tomou o nome dos aborigenes - 

Guayás, encontrados em sei territorio pelo pitagáeta É 

sr: em os paulistas do. tempo da descoberta | 


a “Pelas inidados elotticas. demonstradas, parece-nos per- Aa 
| 8 filomrório admissivel suppôrmos serem os Guayanás, Guaya- 

“nis e não. Tapuyas, como se pretende, e serem Guayanis OR. 
povos gue, emigrados dos. Andes, se E puES tado e 
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Em. O exodo. dos. Guayanis: do planalto peri-bolivinho;. o 
cado pelo vocabulo Guayá, está em perfeito accôrdo. -com = 
a tradição divulgada por Couto Magalhães, de que os povos. 
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Posteriormente o mesmo escriptor, tratando da fundação 
da cidade de Taubaté em o «Diccionario Geographico da 
Provincia de S. Paulo» mantem ainda as mesmas ideias ex- 
pendidas na «Sociedade dos Homens de Lettras», porém, da 
sua argumentação chega-se à illação contraria, isto é, de 
que tupy-guayanis e não tapuyas eram os Guayanas. 


Diz o illustre escriptor às paginas 251 do citado Dic- 


cionario : «Taubaté. — Cidade situada em um vlanalto, á 
margem direita do rio Parahyba, distante deste 6 kilome- E 


tros. 
Foi primitivamente uma: aldeia de indigenas goiá-na, 
ou guayanazes, vencidos em Piratininga, e e para. lá fugidos. | / poa 
O nome desta povoação | tem. sido. deturpado : a EA Ms A 
Taboaté, Tahubaté,. Tabaté, e ora Taubaté. E pç apr Rets 


q ço Dt pt, ' nr 


“Dispersados. os goia-nã vencidos em Piratininga, muito : 
- antes da. vinda de Martim . “Affonso. de Souza, tomaram, « em 
grupos numerosos, direcções “varias. A “mór parte. foi f e 


tába no dogar em. que. é hojo. a cidade de Taubaté. | 


go porquê alguns daqueles: “grupos + se Foi 
visar pelos. vencedores, 18 Outros seguiram. para, os. 
“io, Paranapanema . eu da serra “Apucarana, aqu 
denominada. pelos 4 goiana, que fundaram-na, 7 Ta b-a- 
legitima», de. táb-a, «povoação, udideias; été x «le; riti 
dadeira, antiga, sacia Alhusivo a. ser, Ee ba primeipal e 
legitima. à o a | ú pri o ENE PM 
Portanto, o nome. Taubaté é essa EA Tabra-ttós. | 
O que, porém, o. ilustre “indianologo. não “explicon AO PRE = 
facto dos Guayanás do Parahyba que elle suppõe. tapuyas, : | 
irem buscar no idioma dos seus inimigos a denominação. da ças < So EEN 
sua tába, fundada como um protesto solenne e vehemente á | AESA 


contra a expansão inimiga, pois | Tab- a-été, povoação ou ci-: 0 | 
dade principal, legitima, como. muito bem traduziu o Dr. Ea CSN 
João opa são vacabulos genniname ente tupys. na | 
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Ora, si os Guayanàs recorrerem á linguagem tupy para 
denominarem o seu novo habitat, era porque tupy e não ou- 
tro era o idioma por elles fallado, e se a sua linguagem 
era essa, claro está que á nação tupy e não á tapuya per- 
tenciam elles. 


Durante 22 annos, de 1532 a 1554, os portuguezes 
mantiveram-se no littoral onde fundaram 8. Vicente, Igua- 
pe, Santos e Itanhaen, sem que soffressem a menor hosti- 
lidade por parte dos indigenas do interior. Em 1554, ani- 
mados talvez pelo sogro de João Ramalho que aspirava o 
mando supremo dos Guayanás, os portuguezes installaram-se 
nos campos de Piratininga sob a condição de apoiarem as 


pretensões daquelle chefe: indigena.. 


Deu-se então a seisão entre os Guayanás: os que eram 
pelos herdeiros de Pigmeroby contra 6 estabelecimento dos 
enropeus em serra acima e contra a chefia suprema de Te- 


“biriçá retiraram-se. para o interior em direcções varias, indo 


o grupo maior estabelecer-se nas margens do Parahyba onde 
fundaram Tab-a-eté, tába legitima, em opposição à tába de 
Piratininga ora em poder dos Guayanás que se tinham «dei- 
xado escravisar» pelos conquistadores, 


Esta hypothese parece-nos muito mais acceitavel que a 
do ilustre auctor do «Diccionario» e a propria afirmativa 
do padre José de Anchieta de se ter o chefe Caauby casado 
com uma «Guayanã das do matto» serve para dar-lhe maior 
plausibilidade. 


Da propria dualidade dos nomes porque eram conheci- 
dos os Guayanás, tiramos nova illação a favor da classifica- 
ção tupy dos mesmos. 


Em geral as nações e mesmo-as tribus em que ellas se 
subdividiam, tinham dois nomes; um com que ellas proprias 
se denominavam, exprimindo sempre suas boas qualidades e 
outro que lhes davam as nações ou tribus inimigas attri- 
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Assim, pois, Guayanã, de Guayá ou Goiá, «nação indi- 
cena, descida das Antilhas e Guayanas pelo Orenóco e que 
se cruzaram com os tupys na região entre os rios Xingú e 
Tocantins», e nà, parente, isto é, Guayá parente, segundo 
João Mendes («Algumas Notas Genealogicas», pags. 292, 
293) ou os «alliados parentes», segundo Baptista Caetano 
(«Do principio é origem dos Índios», nota às pags. 96), ou 
ainda «Gente estimada», (*) segundo o Visconde do Porto 
Seguro (Historia Geral do Brazil», vol. 1.º, pag. 100), seria 
o nome pelos Tupy-Guayanis dos campos de Piratininga 
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(1) O thema Guayá ou Goyá, entra na composição de gran- 
do numero de palavras, as mais diversas, da lingua tupy o que 
dificulta sobremodo, tornando-o quasi um problema insoluvel, 0 
estudo da sua significação no termo Guayand, | 

Compulsando o vocabulario da lingua geral ou tupy, podemos 
juntar ás tradueções supra-mencionadas, as quaos de modo algum 
resolvem o problema, novos significados pelo menos com tantos 
visos de exactidão como aquellas. 

Da simplificação do termo ybytigoaid, vallo, teremos. gomid 
reunindó-se-lhe a particula nú com a significação de, gente, segun- 
do Vornhagen, formaremos o termo Goaid-ná, gente do valle, allu- 
sivo ao facto de habitarem estes povos de preferencia os valles de 
serra acima, em contraposição às tribus que habitavam o littoral. | 
Por extensão os tupys dariam a mesma denominação a todas as 
tribus, Tupy-Guayanis ou Tapuyas, que babitavam tambem o in- 
aa terior do paiz, unica hypotheso pela qual poderemos admittir a de- 
rs notinaçõa, Guayank, empregada actualmente para designar povos 
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adoptado para designarem sua origem ou suas qualidades, e 
Pupynaki, de Tupy, vome da nação, ná, parente e ki, espi- 
nho, com a significação de ruim, parente ruim (João Men- 
des, obra citada, pag. 298) ou Tupy-n-iki, iki, visinho, isto 
é, Tupy visinho, o nome que lhes davam os povos tupys e, 
segundo o padre Jeronymo Rodrigues, (*) os Carijós, tam- 


'á aj e bem tupys, seus confrontantes. ; 


E" sabido que diversos rios e logares da região de Pira- 
tininga eram conhecidos na” época da descoberta por mais 
de um nome o que é explicado pelo habito que tinham as 
nações indigenas de «exprimirem o signal da conquista, mu- 
dando aos logares os nomes anteriormente dados pela nação 
vencida, sem que todavia a esta deixassem de ficar em lem- 
brança.» (João Mendes, obra citada, pag. 208). 


| Os antigos nomes dos rios Tamanduatehy e Tieté, deno- 
“1 minações estas incontestavelmentê tupys e que, segundo to- 
TVA », das as probabilidades, foram dadas pelos ultimos occupantes 
vw da região, eram Piratininga e Anhemby, dadas provavel- 
4 mente pelos/ primitivos dominadores, os Guayanás, segundo 
Dá” “++ João Mendes. | | É 


br! . é 41. .. 
, — Os termos Piratininga e Anhemby. pertencem tanto ao 
idioma 7 cengatú ou Brazilico como aquelles, e si foram em” 
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ennos de 1602 e 1603, Lisboa: 1600. Obra citada às pags. 292. 
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ts ata oem 


pregados pelos Guayanás, é porque outro não era o idioma 
fallado por elles sinão a lingua geral ou tupy. (*) 


Demais, si os Guayanás primitivos eram tapuyas e não 
tupys, (*) como explicar o facto de não ser encontrado o 
menor vestigio da coexistencia tapuya com os tupys ou 
mesmo com os europeus na região de Piratininga ?.» 


Porque sobrepôr vagas afirmativas de historiadores que, 
salvo rarissimas excepções, o foram incidentemente e que 
nem siquer pertenceram á época a que se referem, de que 
os Guayanás não pertenciam á raça ou nação tupy, quando 
os materiaes todos até hoje encontrados nos antigos cemi- 
terios indigenas de S. Paulo aproveitaveis á reconstru- 


“eção da ethnographia indigena, nos attestam a uniformidade 


dos usos e costumes das populações piratiningas anteriores 
ao dominio europeu e a denominação indigena da geogra- 
phia local antiga e moderna, sem discrepancia de um só 
termo, nos demonstram o uso commum e unico da lingua 
tupy em todos os recantos de S. Paulo, quer nos pontos 
oceupados pela gente de Tebiriçá, quer nos dominios dos in- 
digenas por ella ou'por seus maiores expulsos de Piratininga ? 

Entretanto, a ideia aventada pelo dr. João Mendes de 
Almeida na alludida sessão da «Sociedade dos. Homens de. 
Lettras de S. Paulo» encontrou apoio em mais de um ho- 
mem ido. Avianca, iombuiro enteada O pu pare 
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()0 termo caingang, Crôyó, por corruptela, Côyó; otermo 
oróto, Butidra [pyrilampo], com a accepção de — embriaguez — 
ojê correntes na. pira popular e o termo chavante, Itoby Imos- 


uito], tambem introduzido na linguagem paulista, foram tira 


tagto directo com os povos a cuja lingua pertencem. 


() Tapuya, termo de origem tupy, ora a d nominação geral 
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- dada pelos tupy-guayanis aos povos das diversas raças indigenas 


não aparentadas com a raça tupy, Tapuyas, eram, pois, tanto os 


Boróros como os Chavantes ou os Cayapós tão extranhos entre si 
“quanto o eram dos tupy-guayani 
“mos 0 termo. h, 
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2 O sabio snr. Capistrano de Abreu, em publicação da | 
An Gazeta de Noticia do Rio, de 2 de Maio de 1896, criticando É 
| o artigo «A civilisação prehistorica do Brazil Meridional» 


do dr. H. von Ihering, inserto na Revista do Musêu Pau- 
lista, anno 1.º de 1895, pags. 35-159 em que este escriptor 
opina. pela inclusão dos Guayanás entro os tupy- guayanis, 
adaptou aos Guayanás de S. Paulo em 1532, as opiniões de 
Gusman, Leary, Knivet e ainda de outros sobre os Guaya- 
nàs das diversas regiões da America do Sul, concluindo por 
"sua classificação entre os tapuyas, dando-lhes por descen- 
dentes os Caingangs do Paraná e dos sertões de São 
Paulo, | 
Sem embargo de reconhecermos no insigne scientista a 
maior competencia no assumpto, discordamos, entretanto, 
inteiramente desse seu modo de pensar, regeitando em abso- 
luto a hypothese do parentesco dos antigos Guayanas de 
Piratininga com os Guayanás modernos espalhados por diffe-. 
rentes pontos do Braz razil e da Republica Argentina e com os | 
caingangs os quaes, menos de uma nação primitiva, parece o 
terem surgido do agrupamento heterogeneo de individuos 
expurgados ou residunes de raças indigenas diversas, uma Col | 
luvies Gentium como. afirma o dr. Frederico von Martius que . » 
os conheceu na sua. Rage atravez te. aptas provincia de 
Bb ora Paulo em BIS. Sa 
Paiao E a crença de que « os  caingan s descendem” eos Guayanãs 
“o de S. Paulo nasceu. provavelmente da existencia de agru- 
-pamentos daquelles indigenas em. meado do seculo passado 
- no municipio de Faxina e de cujos costumes e lingua nos. 
“dá notícia o historiador Auguste de Saint-Hilaire que os 
visitou em o anno de 1820, por suppôr-se talvez serem esses e Ro É | Cliché da Comm. Geographica de S. Paulo 
* — indigenas, ora relegados pelo avançar da população civilisada | 
para os sertões do Rio Feio, residuos sobre-existentes dos ines “4. ] 
“primitivos Guayanhs de residencia. cintiiiada cedo Utensilios e Adornos dos Guayanis 
nos arredores de Piratininga e que, contrariamente a todas 1 
as leis de absorpção, se tivessem subtrahido à força assimila. RE La | 
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dora da civilisação representada pelos centros de população 
que os rodeavam. 


Tambem contribuiria para firmar essa opinião o facto 
de Martius referir-se aos Camés, «que a si mesmo se cha- 
mam Caingangs», encontrados pelo sabio allemão «no inte- 
rior de S. Paulo» quando por aqui andou na segunda de- 
cada do seculo passado. 

Mas a verdade é que o territorio sudoeste do actual 
Estado de S. Paulo, cortado em todas as direcções, desde os 
primeiros tempos da conquista, e logo, após o estabelecimento 
dos portuguezes em serra acima pelos exploradores de ouro 
e pelos caçadores de indios, e invadida em 1628 pelo exer- 
cito de Antonio Raposo que ao atravessal-o levaria diante 
de si as populações indigenas insubmissas até os confins do 
imperio de Guayra que destruiu no intuito apparente de 
captivar indios, porém, real e altamente politico e patriotico 
de restabelecer as divisas naturaes da Capitania de S. Paulo 
pelo Baixo-Paraná, ficou deserto de indios independentes e 
bravios (*) até o primeiro decennio do seculo XIX em que 
se verificou a irrupção naquella zona das hordas Caauás é 
Caingangs, aquellas perseguidas por estas. RA 


É 


(*) Segundo as chronicas e os documentos mais dignos de 
fó, os indigenas de Piratininga e cercanias foram aldeados pelos 
conquistadores, uns de motu-proprio, como a gente dé Tebiriçá, 


os aldeados de Pinheiros, Carapicuyba, Santo Amaro; MBoy, ete., 


e outros, vencidos em combate e reduzidos, como-os de Guaru- 


lhos, São Miguel e talvez mesmo os de Taubaté, Os indigenas. 


que se não quizeram sujeitar ao dominio dos- conquistadores vi- 
ram-se obrigados a emigrar para pontos longinquos, fugindo ás 
bandeiras que os procuravam escravisar:e nem é crivel suppôr-se 
que os bandeirantes deixassem junto ás suas fazendas, -represen-- 
tando uma constante e imminente ameaça á segurança de suas 
familias e bens, os trabalhadores de que careciam suas lavouras, 
indo procural-os no invio sertão, por centenas de leguas, até os 
confins do Brazil. - e 


Com a abertura do caminho entre a villa de S. Paulo de. 


Piratininga passando por Carapicuyba, Sorocaba e local de Faxi- 
na, após a fundação de Paranaguá e Curityba em 1640 e 1654 a 


PE Teo as do : 5 
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Diz Machado de Oliveira que os indios da raça Guayani 
provindos da margem direita do Paranã e que foram a base 
do povoamento de S. João Baptista do Rio Verde, hoje ci- 
dade de Itaporanga, e do aldeamento de Itariry mo muni- 
cipio de Iguape, appareceram no municipio da Itapeva de 
Faxina em 1845 acossados pelos Coroados das mattas de 
Goyo-en (nome caingang do rio Uruguay) onde foram cari- 
nhosamente acolhidos e aldeados pelo barão de Antonina. 


Conciliando esta valiosa informação com a tradição cor- 
rente entre os caingangs de S. Paulo de que os seus maio- 
res emigraram do sul para a região em que se acham 
(C. Lacerda Franco, artigos publicados no Correio Paulistano 
em Janeiro de 1905) e com a semelhança do idioma dos 
caingangs de S. Paulo com os do Paraná, cuja differença 
dialectal é quasi nulla, chegamos a bem fundada hypothese 
de que os actuaes selvagens de S. Paulo são um ramo dos 


região sul de S. Paulo, já bastante conhecida e visitada desde os 
primeiros tempos coloniaes, passou à ser frequentada quasi que dia- 


riamente, a partir do anno de 1728, por viajantes, mineiros e ex- | 


ploradores que se dirigiam para a comarca do Pernagod, para as 
minas do Apiahy cuja fama de riqueza ainda não tinha sido empan- 


necida pelas noticias maravilhosas que começavam a circular das Ni 
minas de Goyaz, pouco antes descobertas, ou. para o porto de Ara- 


rytaguaba em demanda aos sertões de. Cuyabá, 


Si, pois, esta zona foi por mais de cem annos percorrida em to- 


das as direcções sem que nunca se desse pela presença de indios in- 
submissos é porque esses realmente alli não existiam, não haven- 
do, portanto, razão para descrêr-se dos factos e documentos que 


attestam uniformemente o apparecimento simultaneo . dos Caauás | 


o Caingangs onpelia região sómente em principios do. seculo 
dezoito. (*) HIEI 


Vem a proposito a transcripção de um. iso sobro a Fondo 


ção do aldéamento de S. João Baptista do Rio” Verde, hoje cida- 


de de Ttaporanga, do relatorio apreséntado ao. presidente da Pro- 
vintia do SB. Paulo, conselheiro Ene Marinho, pie brigadei- 


(): Au; uste de Saint Hilaire quando em 4820 atravessou a Provincia de 
g. Pulo) à encontrou os Caingangs, aos quaes chama Guanhanans (Guayanãs) 
domicilia os no territorio de Itapeva da Faxina, 
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chamados-coroados do Paraná, de existencia jámais assigna- 
lada no actual territorio de S. Paulo, em época anterior ao 
seculo XIX. 

Scindida a nação caingang das margens do Uruguay, 
uma facção da mesma, talvez o elemento peor da collecti- 
vidade, seguiria. para o norte penetrando no territorio pau- 
lista ônde encontraria os Caauás nos sertões do Paranapa- 
nema, levando-os então de vencida até o municipio de Fa- 
xina. u 

Abrigados os caahás sob a protecção do barão de An- 
tonina, tiveram em “breve os caingangs de recuar, procuran- 
do as proximidades do rio Paraná, perseguidos pela reacção 
dos- civilizados e, quiçá, sob a acção daquelle titular que no 


ro Machado de Oliveira, fecundo e consciencioso- escriptor indige- 
nista, é o mais competente sobre o assumpto não só por seus. 
conhecimentos especiaes, como pelo cargo official de Brigadeiro 
dos Indios que exercia e por ser contemporaneo dos factos a que 
se refere. 


Diz aquelle illustre escriptor tratando do aldeamento do Rio 
«Os indios deste aldeamento bem como os que se encami- 


tribus que habitam a margem direita do Paraná, e que, descen- 
dentes: dos + dano siga ao dent conhecidos com 0 - nomo” “de 


Rap 
il 


Os goiis. continues cofins ; ata 


“esquerda do “Paraná, até que, e 


o sa s cs 


= Ee + UE 


t fado do “o se “aldearem : aaa: como houvesso 


para. ali, dis 


“João Pap SS os ária ia ca Seja 


o 


o tiveram os iidiça e ita = E E 


fr A a Lis 
Pes DAMOS é 


é TRADE as a LA SO eg pd Ad gr AVE UT a 
Vad T> à da da PS DE is SL A 1 Wii tao e (AA De papas d E 
sir nino pal O AS A Ai RLL A É EIS O TU MS TI Recslss as 4 
z ; By E a Teste tyrqu - á e . a » > na á a - 
o 8 - Ass 4 ê ] fic =" - nt 5 f » ag 
= . . ” . , f E Ar, 
E E ., PMs Pepe 
E RR. 
4» Pi 4 ! po Ee 
 êma d o) o À 
237 ; 


30. Os Guavanás DE PIRATININGA 


- 


mesmo anno, em ofício dirigido ao presidente da Provincia, as 

se queixava das correrias e depredações daquelles selvagens 

tornados «formidaveis e temidos por sua ferocidade e conti- 

nuos actos de barbaridade». 4 
-A estes indios caingangs chama erroneamente o barão E 

“de “Antônina, Guayaná, o que não é de admirar, pois, até o 

presente ainda lhes não descobrimos o verdadeiro nome. 


Ainda que pertencentes à familia Cainga: ng não podem 
ter elles esse nome que não existe no seu dialecto : os sel- 
vagens de S. Paulo em vez de Caing-ang (gente do matto, 
entre os Camés de Martius e os Caingangs de Telemaco 

7 Borba) dizem Vaichá: i-gang (de Vaichá, matto e ang ou gang, 
gente); : quanto á | à denominação geral de coroado, basta dizer 
que elles costumam trazer os cabellos Is ou menos longos 
ao contrario dos que o aparam em “ fórma de corôa e de 


cujo uso tiram “aquelle nome. (*) 


“Quanto aos Camés de Martius, este não nos diz em que = 
ponto do interior de S. Paulo os encontrou; é quasi certo, | 
porém, que não o foi no territorio do actual Estado de 
S. Paulo mas no do. Paraná, ao tempo legitimamente pau- 
| lista pois, como é sabido, sómente a 29 de Agosto de 16002, 
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E Martius annotando em seu Glossaria Linguarum Brasê- 
E lientium o vocabulario dos Camés, no qual nos fornece a 
E traducção de cento e onze termos desse idioma, assim se 
E exprime: «Estes Camés, conhecidos pelos colonos do -inte- 
a vê. rior de 8. Panlo, sob os nomes de bugre ou indio do matto 
E chamam-se a si mesmo Caing-ang, ou, quando domiciliados 
a entre os brantos, como mansos, Cai-qui. 

2 Tambem sua lingua, na qual se encontram amalgama- 


das entoações das linguas dos Gés, Crens, dos Goyatacás, 
Ei com palavras das linguas dos tupys e dos idiomas dos ne- 
E | gros, indicam ser uma Colluvies Gentium, cujas raizes se- 
4 riam inutilmente procuradas n'uma direcção.» («Diese (*) Ca- 
més, den Ansiedlern im Innen von 8. Paulo unter dem 
Namen der Bugre oder als Indios do Matto bekannt nen- 
É e nen sich selbst Caingang und wenn sie sich unter den Weis- 
E sen, als geráhmt. niederlassen, Cai-qui. 
E Auch ihre Sprach, in der sich Auklinge an die der 
E b (Gés, Crens, der Goyatacãs mit Wóôrtern aus der Tupy und 
| aus Neger-Idioma verquicht finden Weisst sie als eine Col- 
| luvies Gentium nach, derem Wurzeln vergeblich in Einer 
Richtung zu suchen Waren.») 


Comparar os usos e costumes dos antigos indigenas de 

Piratininga com os actuaes de 8. Paulo ou de outro qual- 

quer ponto do Brazil, seria trabalho escusado por improficuo : 

o modo de viver dos povos selvagens e, em geral, de todos 

os povos atrasados na permuta do commercio internacional, 
N factor primordial da civilisação e do progresso, depende prin- 
cipalmente, sinão exclusivamente, dos recursos -promanados 


o 
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A 


(*) “Ao distincto Sr. João Adolpho Schritzmeyer Junior 
devo à traducção portugueza deste trecho do trabalho de Martius. 
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da região de seu dominio e empregado na satisfacção de suas 
necessidades, e os indigenas dos campos de Piratininga que 
se refugiaram nas mattas, subtrahindo-se assim á influencia 
dos conquistadores, teriam necessariamente seus habitos pro- 
fundamente alterados pela diversidade da zona que passavam 
a habitar. | 

Os Caingangs de S. Paulo, actuaes senhores das mattas 
dos rios Feio e do Peixe, são essencialmente caçadores, de 
accordo com os recursos que. lhes fornece a região: não são 
canoeiros e tampouco pescadores, por se acharem ainda bas- 
tante distanciados do rio Paraná e não lhes permittirem o exer- 
cicio continuado desses mistéres o pequeno volume das cor- 
rentes de agua que sulcam seus dominios, 

Entretanto, daqui ha alguns annos, confinados na beira 
do Paraná pela vanguarda da civilisação representada pelas 


populações extremas dos municípios do Rio Preto, Bauru, 


Campos Novos e Monte Alegre que se vão projectando para 
occidente e que acabarão por suffocal-os n'um amplexo de 
ferro, os Caingangs de S. Paulo, ou mais propriamente os 
Vaichágangs, tornar-se-ão canoeiros e ichthyóphagos, pela 
necessidade de tirarem do caudaloso rio os recursos indis- 


pensaveis à sua subexistencia que a caça não mais lhes 


fornecerá pela perda das mattas. 


Da mesma sorte, parece-nos, o estudo da anthbropologia, 
principalmente em relação aos servicolas do Rio Feio, não 
projectará luz alguma sobre o assumpto : agrupamento origi- 
nado na fusão de representantes de raças diversas, (*) segundo 


a opinião de yon Martius confirmada pelos elementos Jin- * 


guisticos componentes do seu idioma, e pela propria diver- 


() “Não acreditamos, entretanto, que o agrupamento Cain- 
gang tenha recebido elementos ethnicos ou de consanguinidade 
a raça negra como pretende Martius, e menos ainda que sejam 
uma cabilda de criminosos, banidos dos centros de civilisação, 
como querem indianistas contemporaneos, Entre os Caingangs de 
S. Paulo não se notam vestígios, ainda que longinquos, de outro 


Tete. * 


raça, da dos Chavantes da margem direita do Paraná e dos 
Guayanis do i interior - do Estado. | 


“em tres indios mansos, assim se exprime .o dr. Ássis Moura * 


“mansos, um homem e duas mulheres, presos em uma dada 


o Coronel. Sanches de Figueiredo. DSR: ; a 
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sidade physionomica notada entre individuos da mesma tribu, 
é provavel que entre elles se encontrem o brachycephalo 
tupy conjunctamente com o dolichocephalo tapuya. 


A: 
Es 


A noticia mais minuciosa que temos sobre os caracteres 
physicos dos Vaichagangs é a que nos fornece o distincto 
engenheiro dr. Gentil de Assis Moura no relatorio da explo- 
ração do Rio do Peixe apresentado ao chefe da Commissão 
Geographica e Geologica de 8. Paulo, acompanhado de pre- 
ciosas reproducções de photographias de individuos daquella 


“Descrevendo 0 typo dos Vaichagangs, estudado por elle . 


«Antes de terminar a nossa despretenciosa descripção, 
vamos descrever o typo dos Corôados, copiado de tres indios 


ha annos, e residentes hoje em Campos Novos, na fazenda 
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As mãos são de tamanho regular e bem formadas; os 
pés pequenos e largos. 


O tronco é comprido, as pernas curtas. 


O cabello é negro, grosso e abundante. Não tem barba 
nem pello algum no rosto, a não serem as sobrancelhas. 


A bocea é bem rasgada, os dentes muito ruins. 


São bem constituídos de corpo, têm os hombros largos 
e o thorax desenvolvido. » 


Como se vê da deseripção do illustre explorador, e da 
“estampa n. 2,a mixta geração dos Caingangs de S. Paulo, de- 
nunciada pelo seu idioma, apparece determinada pela con- 


formação varia do rosto, oval em uns, e redondo em outros, 


differença que se não nota nas raças puras. 


Quanto aos demais característicos, julgamol-os insufi- 


cientes como base da diferenciação que nos vem preoceu- 


pando, por serem traços geraes o communs á maioria quasi 
absoluta dos indigenas sul-americanos: na estatura, por - 


exemplo, os Caingangs approximam-se muito dos guayanis 
actuaes que, como é sabido, são de altura mediana, e an Sue 


tupy: guayanis: pontemporanvos da. conquista. 


Segundo a medição por mim Feita dos ossos do cleo 
| Tebiriçã, de accôrdo com a. tabella: do. Orfila, 0 patriarcha: 
de S; Paulo tinha a altura “de cerca de 1. "OD: tratando-se . 


do mais nobre. individuo de uma raça pura ou, si quizerem, 


mixta de duas outras originarias dé um” tronco | comum, de. 


caracteres physicos” perfeitamente identicos, esta seria, pouco 


mais ou menos, a estatura geral dos primeiros povoadores 
indigenas da cidade de S. Paulo de Piratininga. Mas, da. 
coincidencia dos algarismos indicativos da estatura dos tupy= 


“>guayanis e dos Caingangs de S. Paulo, não nos é licito in- 


/ ferir serem os tupy- guayanis, á cuja raça . indiscutivelmente 2 
! AA cy 
Ny | pertencia Tebiriçá, ta tapuyas como aquelles e não tupys, salvo 
| Si quizermos, remontando ás primeiras épecas da dispersão 
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— 


dos homens sobre a terra, descer atravez da emmaranhada e, 
em muitos pontos inextricavel ramagem, ao tronco principal 
e unico dessa arvore que se chama genealogia da familia 
indigena americana. 

Assim, pois, sobre tal assumpto, temos por unica fonte 
de estudo digna de attenção, a linguística dos Caingangs 
paulistas comparada com os idiomas dos indios que habita- 
vam ou habitam o Estado de S. Puulo e os territorios da 
antiga capitania de S. Vicente que lhe ficam mais proxi- 
mos: procurando conhecer qual o elemento glottico prepon- 
derante da nação ou agrupamento dos Caingangs de 8. 
Paulo ou Vaichágangs, que o illustre Sr. Capistrano de 
Abreu suppõe descenderem dos piratiningos de 1532, colli- 
gimos os vocabulos de diversas nações indigenas do antigo 
territorio vicentino, organisando-os no estudo comparativo 
appenso a este trabalho e pelo qual se verifica a diferença 
radical entre os diversos dialectos da lingua tupy-guayani 
ou geral, e os idiomas Caingangs Guayana, Chavante e Bo- 
róro, todos distinctos entre si. 

Por esse trabalho verifica-se a impossibilidade de gru- 
parem-se, pela linguistica, as nações Caingang, Guayana, 
Chavante ou Boróro, ou qualquer della com o tupy-guayani, 
si bem que todas ellas tenham absorvido elementos linguisti- 
cos do tupy (nesse caso os Caingangs principalmente) como 
do proprio pórtuguez. | a Pes us 

Comparando os vocabulos capitaes, isto é, os que desi- 
enam as cousas mais intimamente ligadas ao homem e indis-. 


aENCoia á sua existencia, e que elle teve necessidade de 


applicar muito antes de se sujeitar a influencias extranhas, 
dos idiomas dos Caingangs e dos Guayanás modernos, sup- 
postos descendentes dos Guayanaás de Piratininga, Guayanis 
acima de qualquer contestação, verificamos que o primitivo 
nucleo, a base que prevaleceu na formação daquelles agru- 
pamentos, pertencia a raças distintas entre si, e entre ellas 
e os tupys e tupy-guayanis, ete, Si os Caingangs e os 
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linguagem dos is rinda de Pirntidi a “(e não ond dsi dE 
que os recebessem) assim como receberam-no de outras na- 
ções tupys e ainda de outras raças, seria esse contingente 
em tal parcella que, longe de absorverem os elementos con- 
trarios, seriam por elles absorvidos e assimilados. 


Comparando, por exemplo, o vocabulo, Y ou Yg, da lin-. 


gua geral e dos seus numerosos dialectos, com os termos, 


“Goio, (*) Gôio (*) ou Goió (*) dos Caingangs e Oran dos 


yanàs modernos (Guayaná da Argentina e Ingaim do 
Paraná) que todos significam — Agua — notamos a mais 
alta dissemelhança entre os tres grupos, salvo se quizermos 
recorrer ao methodo cerebrino das approximações forçadas, 
aliás muito applicado para a fundamentação de hypotheses 


fantasiosas sobre o assumpto: assim, teriamos no exemplo: 
dado, a approximação do idioma Caingang do Tupy-. 
guayani, fazendo-se o termo Goio, derivar do Guayani, Guay 


ou Goay, lagõa, enseada; mas, por esse systema commodo;, 


rapido e sobretudo falso, chegariamos facilmente ao estu- 


pendo resultado a que outros, aliás, já chegaram, de desco- 
brir afinidades basicas e accentuadas entre os diversos idio- 
mas brazilicos e as linguas turanianas e até mesmo arianas: 


E” digno ainda de observação o facto do vocabulo, Y, 


designar em tupy-guayani não sà agua propriamente dito - 


como tambem rio, ao passo que para essa designação os 


aço dorimç 


E nm “Caingangs do Rio Feio empregam O termo composto, Goio-. 
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fogo) Tatarana ou 'Tatorana, (lagarta de fogo) etc.; em 
Caingang é Pin, em Guayaná do Alto Paraná, Upai, e em 
Ingaim, Pein, por onde se percebe que este ultimo grupo» 
“Ingaim, si bem que Guayaná, soffreu a influencia do Cain- 
gang visto como Pein não é sinão corruptela de Pin. Mãos, 
Olhos, Orelha, Veado, Terra, etc., em tupy-guayani, Pô ou 
Ciepô, Teçá, Namby, Quaçú e lby; em Caingang, Ingué ou 
Ningué, Iconé ou Conê, Nigrein ou Inengré, Cambé e Ingá 
ou Gá, e em Ingaim, Amicammitá ou Amenguan, Apintá 
ou Ampan, Aminerá, Inbechá, ete. mostram o nenhum pa- 
rentesco entre as nações Tupys, Caingangs e Guayanás 
actuaes (Guayanàs da Argentina e Ingaim do Paraná). 


Encerrando este capitulo, mencionaremos a particulari- 
dade, realmente notavel, que apresenta o dialecto dos Cain- 
gangs do Rio Feio, de se afastar muito mais da linguagem 
—tupy-guayani do que os dos Caingangs do Paraná e dos 
Camés de Martius: assim, além de outros. o termo Peixe, 
Pirá em tupy e caingang do Paraná e Pirem, em Camé é 
Parengué naquelle dialecto, e Matto, Caing, entre os Cain- 
gangs e Camés (derivado ou corruptela de Cad, matto, em 


tupy, é Vaichá, que parece ser o termo genuíno do idioma 
caingang, entre os caingangs do Rio Feio. 
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O grupo Guayanã está representado pelo vocabulario 
dos Guayanàs do Alto-Paraná, organisado por D. Domingo 
Patino, e pelo dos Ingains do explorador Juan B. Ambro- ! 


setti ambos publicados no supra-citado volume da Revista à 
do Musêu, pag. 51. A 

O vocabulario Chavante foi extrahido da collecção de SR 
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dros e publicada no vol. VII da mesma Revista, correspon- a 
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